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Como sempre, você fará sua vontade, 
mas também como sempre, não é sua 
vontade a que seria melhor colocar 

em prática. São momentos muito complexos os 
atuais, que precisam ser administrados com mais 
sabedoria que o habitual.

Nem sempre é possível você fazer 
apenas o que deseja, porque a vida é 
cheia de obrigações e de rotinas que 

precisam ser sustentadas, a despeito de você 
não ter nenhuma simpatia por elas. Melhor não 
brigar com isso.

Você pode iniciar a ação que tiver em 
mente, mas seria melhor manter uma 
postura flexível, disposta a mudar de 

rumo a qualquer momento, porque é muito 
provável que a vida lhe apresente nuances antes 
despercebidas.

Uma vez que sua alma tenha 
certeza sobre o que pretende fazer, 
provavelmente aconteçam coisas que 

poderiam ser utilizadas para rever essas certezas 
e, também, mudar o rumo. Melhor sua alma 
ficar atenta para isso.

O caminho mais duro e sacrificado 
não é necessariamente o que lhe 
brindará com melhores resultados. 

Agora não é hora de fazer sacrifícios nem 
austeridades severas, melhor você se motivar 
mais por manter o bem-estar.

Do fundo de sua alma emergem 
motivações que são desconhecidas até 
pelas pessoas mais íntimas, e seria o 

caso de você se antecipar aos resultados, para 
ver se deseja mesmo que sua intimidade seja 
aberta e conhecida.

Nem sempre os conselhos e 
orientações que as pessoas lhe 
oferecem têm boas e puras intenções 

por trás, e se você seguir por essa linha 
é provável que descubra as verdadeiras 
motivações quando já seja tarde demais.

O que parece certo fazer, na prática 
talvez revele nuances que indicariam 
que, se você as antecipar, saberá 

ser melhor rever os planos e certezas. Toda 
demora agregará benefícios ao seu caminho 
neste momento.

A urgência que você sente para que as 
coisas mudem e se tornem um pouco 
mais excitantes, para sair do lugar 

comum, há de ser tratada com cuidado, porque 
toda precipitação, neste momento, tende a ser 
contraproducente.

Talvez você esteja complicando o 
que não precisaria ser abordado com 
ideações tão retorcidas. Tudo tende 

a ser mais simples do que parece, portanto, 
seria o caso de você relaxar e, se possível, 
pensar menos.

Mesmo as pessoas que se dizem 
amigas também têm motivações 
egoístas, que você precisa verificar 

direito antes de continuar em frente com 
as orientações que elas oferecem. Não são 
pessoas más, são apenas egoístas.

Quando as pessoas apontam erros 
e afirmam que fazem isso pelo seu 
bem, provavelmente escondem 

segundas e terceiras intenções que não são 
tão puras assim. Melhor deixar passar isso 
sem criar grandes confusões.

SEXTOU! MAS, se você espera objetivamente que a noite de hoje proveja com 
divertimento e excitação, pode começar a tirar o cavalinho da chuva, porque 
durante as Luas Vazias é melhor não fazer planos objetivos, já que é o tempo 
cósmico da interiorização, de nos abstrairmos da realidade exterior e fincarmos 
raízes na alegria leve da despreocupação. Portanto, se você quiser sextar sem 
esperar nada objetivo, mas encarar tudo com a alma aberta e leve, então é 
certo que aproveitará este sagrado momento com tudo que pode lhe oferecer. 
Perfeito seria se dedicar a uma boa leitura, a colocar o papo em dia com as 
pessoas que ajudem a pensar direito sobre o que acontece no mundo, porque 
nesse se cozinham futuros para os quais todos nós precisamos nos preparar 
para assumir uma posição firme.

HORÓSCOPO

Sextou! de lua vazia

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 19h13 até 14h24 de amanhã

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POr NAhiMA MAciEl

VENTO EM SETEMBRO
DE TONy BEllOTTO.  
cOMPANhiA DAS lETrAS,  
294 PágiNAS. r$  94,90
Um intervalo de 50 anos separa 
um jornalista envolvido no 
mistério de pichações de prédios 
históricos e uma festa de um 
fazendeiro para celebrar a perda 
da virgindade do filho, que 
acaba desaparecendo durante a 
comemoração. Amor, desejo e 
traumas permeiam o romance 
policial de Bellotto.

A CORTESIA DA CASA
DE MArTA BArcEllOS. rEcOrD, 
160 PágiNAS. r$ 49,90
Vencedora do Prêmio Sesc 
na categoria Contos, a autora 
carioca traz para este primeiro 
romance uma trama que se 
passa em um spa de luxo da 
serra fluminense. Denise, a 
protagonista, não hesita em 
julgar a si mesma e a todos ao 
redor, ao mesmo tempo em 
que mergulha num cotidiano 
superficial e vazio.

SEUL, SÃO PAULO
DE gABriEl MAMANi MAgNE. TrADuçãO: 
BruNO cOBAlchiNi MATTOS. TODAviA, 150 
PágiNAS. r$ 69,90
Nascido no Brasil e filho de imigrantes 
que deixaram a Bolívia para trabalhar na 
indústria têxtil paulistana, Tayson é um 
adolescente em busca de uma identidade 
e, como tantos outros, fascinado pelo 
k-pop coreano. Autor de dois outros 
livros e vencedor do Prêmio Nacional de 
Romance da Bolívia, o autor mora em 
Goiânia e aborda no romance questões 
como imigração, racismo e pobreza.

AS VIÚVAS PASSAM BEM
DE MArTA BArBOSA  
STEPhENS. FOlhAS DE rElvA,  
124 PágiNAS. r$ 58,90
Os maridos de Margarete e Guiomar 
matam um ao outro e deixam as 
viúvas imersas num ódio mútuo 
cultivado  com cuidado em um 
bairro do Recife. Numa mistura de 
ficção e realidade, a narrativa de 
Marta Barbosa Stephens convida o 
leitor a adentrar um cotidiano no 
qual as contradições humanas são o 
tema principal.
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